
Área do Bibabô 
já tem destino 

Abandonado desde 1976, o 
esqueleto do shopping Bibabô 
(ao lado do Venâncio 2000), 
projetado para ser o primeiro 
edifício garagem de Brasília, vai 
ser demolido para dar lugar a um 
grande estacionamento privati-
vo. Com  a estrutura condenada 
por apresentar riscos de desaba-
mento, o local é freqüentado à 
noite por mendigos e bêbados, 
que arriscam suas vidas em troca 
de um lugar para dormir. O mau 
cheiro é insuportável e a sujeira 
se espalha por todos os cantos: 
são fezes, restos de alimentos, 
papelões e vários objetos velhos. 
Os guardadores de carro vigiam 
a área há mais de 10 anos para 
evitar a construção de barracos 
pelos freqüentadores. 

O espaço pertence hoje ao 
grupo Sarkis, que ainda não sabe 

contuan. • e e ao proje o 
do shopping. "Vamos transfor-
mar a área em estacionamento 
privativo. Por enquanto não 
existe planejamento para a cons-
trução de lojas", informou o di-
retor da construtora Sarkis, 
Wagner Sarkis. 

O terreno para a construção 
do shopping foi adquirido da 
Terracap pelo grupo Bibabô, em 
1973. Como a obra não foi reali-
zada no tempo legal, a Terracap 
entrou na Justiça com ações de 
retrovenda para retomar o terre-
no. A briga judicial durou mais 
de 10 anos até que a obra foi ar-
rematada pelo grupo Sarkis em 
condições especiais de venda. 

"Esse lugar é uma vergo-
nha", opinou a funcionária pú-
blica Maria Socorro Neves. "É 
um chiqueiro bem no centro da 
cidade", disse a estudante de 
Letras, Larissa Carvalho. 
(A.C.) 


